
Estudo sobre o Investimento Social Privado no Turismo Brasileiro: Desafios,
Motivações e Impactos

David Leonardo Bouças da Silva1

Iara Brasileiro2

Marcela Pimenta Campos3

Mariana Alves Madureira4

Cássio Aoqui5

Lucila Egydio6

Rodrigo Amado dos Santos7

Resumo

Este trabalho objetivou compreender os desafios, motivações e impactos do Investimento Social Privado
(ISP) no turismo brasileiro, seguindo as recomendações de pesquisa de Hopstein (2018), Saez e Silva
(2019), e Pineda (2023). Metodologicamente, trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e descritivo,
realizado junto a 11 organizações que realizam ISP e são associadas ao Grupo de Institutos, Fundações e
Empresas (GIFE). A coleta de dados ocorreu entre junho e dezembro de 2023, a partir de um roteiro
semiestruturado elaborado com base na bibliografia específica. As entrevistas em profundidade foram
gravadas e transcritas, permitindo posterior análise de conteúdo. Os resultados indicam que os principais
desafios para o ISP no turismo envolvem desde questões relacionadas ao território (compatibilizar
diferentes agendas/interesses locais; dificuldades de ação conjunta com o poder público; falta de
infraestrutura nos locais alvo do ISP) e à governança interna das organizações investidoras (dificuldades
em medir o impacto do ISP; falta maturidade na gestão do ISP pelos implementadores; turismo concorre
com pautas consideradas prioritárias; melhor compreensão sobre onde aplicar os recursos; processo top-
down), até problemas na gestão de negócios comunitários (baixa qualificação dos beneficiários) e à
sociedade em geral (sociedade ainda é pouco sensível às causas ambientais). As motivações mais
importantes identificadas foram o intento de promover melhorias socioeconômicas nas localidades em
que as empresas investidoras atuam, estabelecer melhor relacionamento com as comunidades
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impactadas, promover a preservação/conservação da natureza e atender às exigências atuais da
sociedade e dos consumidores. Os impactos centrais do ISP se referem ao fortalecimento da governança
local, a melhorias socioeconômicas nos territórios investidos, ao fortalecimento do meio empresarial e
do terceiro setor, e a avanços para o Brasil como um todo. Conclusivamente, percebe-se que o ISP
brasileiro ainda não enxerga o turismo, todavia, muitos investimentos sociais, ainda que não foquem,
acertam no setor. Portanto, uma call to action que possibilite aos investidores reconhecerem a
importância da atividade turística, ser-lhes-ia de ajuda para planejarem suas ações sociais e alcançarem
seus objetivos estratégicos. Por fim, são apresentadas as contribuições gerenciais do estudo, além das
suas limitações e uma agenda de pesquisa.
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